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Ano passado, no XLVII Encontro da Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Administração (Anpad), realizado 
presencialmente em São Paulo, mais uma vez, os debates sobre gênero ocuparam as pautas de diversas sessões, em diferentes 
divisões, desde administração pública até estudos organizacionais. Acadêmicos com diferentes olhares ontológicos e escolhas 
epistemológicas divergiram em quase tudo, exceto no fato de que essa ainda é uma questão longe de ser esgotada.

Numa sessão específica da divisão, “Gestão de pessoas e relações de trabalho”, a discussão sobre o tema se centrou nos múltiplos 
olhares do feminismo: Beauvoir (1978), Butler (2024), Fraser (2010), Gonzales (2020) e hooks (1994). Essa abordagem nos 
remete a outros trabalhos (Bell et al., 2020; Broadbridge & Hearn, 2008). Todavia, de modo geral, os estudos sobre gênero e o 
mundo do trabalho têm como eixo central o patriarcado (Benschop & Doorewaard, 1998; Bourabain, 2021; Calás et al., 2014).

Há pesquisas empíricas sobre atos de violência contra mulheres em ambientes militares (Alvinius & Holmberg, 2019), 
em corporações (Allan, 2019) e até em organizações sem fins lucrativos (Baines & Cunningham, 2011). Em comum, todos 
estão associados ao exercício de uma masculinidade tóxica (Soundararajan & Taylor, 2021), cuja raiz é a disputa pelo poder 
econômico. Em sua maioria, tais estudos usam termos como “androcentrismo”, “violência”e “assédio” (Mandalaki & Pérezts, 
2023). No entanto, o termo “misoginia” está ausente, em grande parte, como descritor empírico ou como quadro conceitual 
(McCarthy & Taylor, 2024).

Raras são as exceções, como o trabalho de Mavin e Williams sobre misoginia feminina, definida por elas como “comportamentos 
e respostas negativas das mulheres a outras mulheres nas organizações e na gestão”. Elas argumentam que, à medida que as  
mulheres perturbam a ordem de gênero ao progredirem na hierarquia de gestão, invocam a ira tanto de homens quanto  
de mulheres moldados para associar a gestão às masculinidades e aos homens (Mavin & Williams, 2013, p. 189).

Há ainda o trabalho de Fotaki (2023), que defende que as mulheres são consistente e persistentemente posicionadas como 
o “outro” nas organizações e que, ao esboçarem qualquer reação, são retaliadas por discursos e atos misóginos.

Identificamos que esta é a principal lacuna que persevera nos estudos sobre gênero e relações de trabalho: a misoginia que 
assombra a teoria da gestão, ou, nas palavras das autoras, o “discurso prejudicial da misoginia” (Fotaki & Harding, 2018,  
p. 31), o qual se faz continuadamente presente na linguagem usada tanto no mundo corporativo — locais de trabalho, textos e 
artigos das mídias de negócios – quanto no acadêmico – teses, dissertações e artigos publicados no campo da administração, 
pública ou privada.

Há ainda o trabalho de Pagan (2023), que argumenta que os acordos de confidencialidade funcionam como um silenciamento 
epistêmico encoberto das mulheres e que tem efeitos significativos. Em sua óptica, essa tecnologia legal é, na verdade, um 
instrumento cuja finalidade é perpetuar o sexismo estrutural e a misoginia. Essa ideia de Pagan foi a base da pesquisa de Kenny 
e Fanchini (2024) sobre mulheres denunciantes e sobre como seus testemunhos são negados ou apagados pela tecnologia legal.

Os estudos sobre gênero não podem se limitar aos múltiplos olhares de feminismo (Palmer, 2020), assédio (Seymore, 2009), 
violência (Bell & Sinclair, 2014; Fotaki et al., 2017) e humilhação (Varman et al., 2023). Assim, propomos uma nova linha de 
pesquisas acerca de gênero na administração, construída com base no conceito de misoginia, que está presente diariamente 
nas relações sociais e de trabalho.

A misoginia se manifesta nas organizações (Costas & Grey, 2019) não apenas por meio de violência física e psicológica (Irigaray 
et al., 2023), mas também social, como normas profissionais e exclusão proposital de experiências e conceitos que provocam 
desconforto, em especial dentro de grupos com posições de poder (Dar et al., 2021).
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Nossa proposta de um novo olhar a respeito de gênero e relações de trabalho foi instigada pelo questionamento de Fotaki e 
Harding (2018) sobre se nosso campo de saber é, per se, misógino.

Desse modo, concordamos com McCarthy e Taylor (2024) que há um apagamento frequente de experiências, teorias e 
conhecimentos feministas (Bell et al., 2020), negros ou decoloniais (Dar et al., 2021) e queer (Rumens et al., 2019), o que 
sugere que nossa comunidade acadêmica busca excluir, propositalmente, aspectos desconfortáveis da organização ou outros 
olhares que desafiam o mainstream.

A teorização da corrente masculina (Cunliffe, 2022, p. 2) continua a dominar os espaços que afirmam publicar os melhores 
artigos em nosso campo e, caso se atreva a pensar e escrever de maneira diferente do paradigma restritivo que as revistas 
mais prestigiadas exigem, é policiada por “práticas disciplinares e microagressões de guardiões influentes” (Prothero, 2023).

É com grande satisfação que apresentamos esta edição, na qual são discutidos temas relevantes como sustentabilidade 
corporativa, justiça organizacional, movimentos sociais, valores no trabalho e, claro, gênero.

O primeiro artigo, “Estratégias de negócio e sustentabilidade corporativa: um vínculo ético”, escrito por Claudio Pitassi, 
aborda como a ética nos negócios pode ajudar a reformular as estratégias de sustentabilidade corporativa.

No segundo, “Mulheres em situação de refúgio: as mais vulneráveis dentre as vulneráveis, segundo a teoria da reprodução 
social”, Janaina de Mendonça Fernandes e Fernanda Mitsue Soares Onuma se debruçam sobre o fenômeno da feminização 
das migrações forçadas.

Na sequência, em “Valores pessoais, justiça organizacional e comportamento contraproducente: conexões, reflexões e 
agenda de pesquisa”, Thaís Pinto da Rocha Torres, Kely César Martins de Paiva e Milka Alves Correia Barbosa fazem reflexões 
sobre valores pessoais, justiça organizacional e comportamento contraproducente.

“Movimentos sociais: ativismo gera emancipação?” é o título do trabalho de Helga Midori Iwamoto, Airton Cardoso Cançado, 
Armindo dos Santos de Sousa Teodósio e Flávio Ayres Marinho, no qual as ideias de Boaventura de Sousa Santos são resgatadas 
para identificar os movimentos sociais com potencial emancipatório.

No quinto artigo, “Dinâmica das lógicas institucionais de sustentabilidade nas organizações: uma revisão sistemática de 
literatura”, Fernanda Cervi e Tania Pereira Christopoulos aplicam as lógicas institucionais na elaboração de quadros para que 
os atores consigam criar uma linguagem comum para equacionar lógicas contraditórias e um valor compartilhado para as 
partes interessadas, além da própria organização.

“Valores do trabalho no contexto da economia criativa: um estudo com artesãs-empreendedoras da cosmética natural” 
é o sexto artigo, escrito por Francisco Edson Rodrigues da Silva, Augusto Cézar de Aquino Cabral, Sandra Maria dos Santos e 
Conceição de Maria Pinheiro Barros. A pesquisa sugere que valores de realização profissional e relações sociais são os mais 
presentes, em especial ter um trabalho criativo e colaborar para o desenvolvimento da sociedade.

“O agro é masculino: discriminação profissional de mulheres no agronegócio” é o título do sétimo artigo, escrito por Cássia 
da Silva Castro Arantes, Ana Heloísa da Costa Lemos, Gabriel da Silva Medina e José Elenilson Cruz. Nele, busca-se identificar 
de que forma vem ocorrendo o processo de inserção profissional de egressos de ciências agrárias e tecnologia em agronegócio.

Gênero também é o tema do oitavo e do nono artigos. Em “Mulheres na alta liderança do Banco Central do Brasil”, Mariane 
Santiago de Souza e André Luis Silva identificam os desafios profissionais enfrentados por mulheres que ascenderam a posições 
de alta liderança no BC. 

Na sequência, em “Mulheres na política brasileira: inserção e capital político das deputadas federais”, Marcella Barbosa 
Miranda Teixeira e Carolina Maria Mota-Santos focam nos fatores que influenciam e dificultam a inserção das mulheres na 
política brasileira.

Por fim, Átila de Assis Ribeiro, Jefferson Rodrigues Pereira e Nairana Radtke Caneppele apresentam uma pesquisa, chamada 
“Estresse ocupacional no setor bancário: implicações na saúde do trabalhador e na funcionalidade da organização”, cuja 
finalidade é identificar as principais implicações do estresse ocupacional na saúde do trabalhador e na funcionalidade de 
uma organização bancária.



Hélio Arthur Reis Irigaray 
Fabricio Stocker 

Gênero e relações de trabalho: por uma nova agenda de pesquisa

Cad. EBAPE.BR, v. 22, nº 2, Rio de Janeiro,  e91028, 2024   3-5

Nesta edição, incluímos ainda dois estudos de casos e ensino. No primeiro, “O caso Ju Bochner: nascida, criada e globalizada 
no Instagram”, produzido por Clarice Kogut, Luíza Neves Marques da Fonseca e Angela da Rocha, são apresentados os dilemas 
enfrentados por uma pequena marca de joias, a Ju Bochner, para crescer internacionalmente. O segundo, “BRK: transformação 
digital para encantar consumidores”, escrito por Lucas Sciencia do Prado e Carlos Eduardo Lourenço, explora os dilemas de 
uma das maiores empresas privadas de saneamento no Brasil, a BRK, trazendo uma discussão sobre como é possível colocar 
e manter o consumidor no centro das atenções num segmento de utilidades, no qual essa prática é atípica.

Boa leitura!
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